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PIRACICABA-SP



O projeto
Ibicatu Comunidade Resiliente ao Fogo – 
Estruturando a Prevenção, Preparação e o 
Combate a Incêndios Florestais no Entorno 
da Estação Ecológica Ibicatu

Objetivos :
Realizar um diagnóstico das necessidades 
para a prevenção e controle de incêndios 
florestais, mapeando as áreas mais 
vulneráveis e estabelecendo estratégias para 
a implantação de aceiros em áreas 
prioritárias.



Área de Projeto
A área de projeto contempla a 
E.E. Ibicatu e a área de 
abrangência que é relativa a uma 
distância de 5km da estação. 
A região possui áreas produtivas 
de cana, pastagem e pequenos 
fragmentos florestais, áreas de 
prioridade para a proteção do 
fogo. 

5 KM

EE IBICATU



Diagnóstico 
da Região de 
Interesse

Localização: Zona Rural de 

Piracicaba-SP

Área total (RI): 18.240 hectares 

(100%)

E.E. Ibicatu: 76,40 hectares 

Cobertura do solo:

Vegetação nativa: 2.571,39 ha (14% )

Pastagem: 4.899,15 ha (27%)

Cana: 4.840,65 ha (25%)

Outros:  5.929,11 ha (33%)

Acesso principal: SP-147 (Rod. 

Samuel de Castro Neves) sentido 

Anhembi ou PIR-260 (Estr. Luiz Dias 

Gonzaga)



Mapa de 
Risco de 
Incêndio



Metodologia
Base de dados: Artigos  Científicos (disponíveis  nas referências) , referências públicas (Prevfogo, Deter/Inpe) 
e validação de dados in loco. 

Ferramenta utilizada: Google Earth Engine em linguagem de programação JavaScript

Abordagem: Cálculos para modelagem preditiva e análise de risco, com uso de dados históricos de incêndio e 
avaliação do território (aspectos físicos) para avaliar os riscos considerando: risco nulo (água) até risco muito 
alto (vegetação com alto potencial de incêndio).  Para cada camada estudada e utilizada no mapa foram 
atribuídos pesos de acordo com a validação do que traz maior risco para incêndios na região de interesse. Ex; 
as ocorrências históricas registradas indicam inicio do fogo em proximidade a estrada.
Para este mapa foi avaliado:

• Estradas (Rodovias Estaduais e Estradas Municipais)
• Índice Normalizado da Vegetação-NDVI (Gerado 

através do Satélite Sentinel-2 para set/2024)
• Temperatura de Umidade do Solo (MODIS)
• Uso e cobertura do solo (Col.9 MapBiomas ajustado)
• Declividade (SRTM-Embrapa)

• Registro históricos de incêndios (Gestão da EE 
Ibicatu)

• Pontos de alerta de fogo (INPE-2021/2024)
• Direção do Vento
• Orientação de Encosta



Mapa de 
Risco de 
Incêndio

Mapa gerado através de 

aprendizado de máquina em 

linguagem de programação 

com embasamento teórico 

em estudos de modelagem 

preditiva para risco de 

incêndio florestal e estudos 

da área de interesse 

(entorno da EE Ibicatu).



Mapa de 
Risco de 
Incêndio



Como usar um mapa de risco?

Deve ser avaliado os locais onde o mapa 
aponta alto risco para determinar a melhor 
ação de proteção. Pode ser feito através de 
imagem de satélite ou mesmo análise in 
loco.



Áreas Prioritárias – Estradas 

Nível Alto Moderado Baixo Total

KM 26,17 36,03 16,16 78,36



Áreas Prioritárias - Vegetação

Nível Alto Moderado Baixo Total

KM 18,23 69,07 434,56 521.864,97



Agradecemos 

pela atenção!

Contato: plant@plantbr.com.br
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